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Conteúdos programáticos 

1. Princípios gerais de geomorfologia cársica 
1.1. A dissolução nas áreas carbonatadas 
1.2. Principais fatores que influenciam as taxas de dissolução 
1.3. Morfologia cársica superficial e subterrânea 

2. O funcionamento e suscetibilidade dos aquíferos cársicos 
2.1. A hidrologia cársica subterrânea 
2.2. Suscetibilidade à poluição e diversos tipos de poluição 
2.3. O património hidrológico cársico 
2.4. Exemplos de aplicação 

3. Processos de instabilidade em áreas cársicas e suas consequências 
3.1. Instabilidade associada aos movimentos de vertente 
3.2. As deslocações verticais: subsidências e abatimentos 
3.3. Suscetibilidades geradas pela utilização de recursos 
3.4. Exemplos de aplicação 

4. Turismo de Natureza, Geopatrimónio e Geoturismo em áreas cársicas 
4.1. Conceitos de geodiversidade, geopatrimónio e geossítios 
4.2. Património geomorfológico e geomorfossítios 
4.3. Potencialidades geopatrimoniais e geoturísticas 
4.4. Exemplos de aplicação 

Objetivos da unidade curricular e competências a adquirir 

Objectivos: 

 Fornecer os conceitos base sobre geomorfologia cársica, funcionamento hidrológico, 
instabilidade em meios cársicos e potencialidades geoturísticas 

 Compreender a dinâmica dos ambientes cársicos superficiais e subterrâneos 

 Reconhecer os recursos em meio cársico, nomeadamente os litológicos e hidrológicos 

 Avaliar as potencialidades do geopatrimónio cársico no desenvolvimento do geoturismo 
Competências: 

 Desenvolver o rigor científico 

 Ter capacidade de avaliar a fragilidade das áreas cársicas e propor ações sustentáveis de 
uso/usufruto das paisagens cársicas 

 Adquirir a capacidade de desenvolver trabalhos de aplicação em grupo 
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Métodos de avaliação de conhecimentos e respetiva ponderação 

Regime normal: 1 TP em grupo (50%), com apresentação oral e escrita (20%+30%) + 1 teste 
(40%) + Assiduidade e participação nas aulas (10%) 

Regime especial: 1 trabalho prático individual (50%) + 1 teste teórico (50%) 
 


